
Filiação Histórica 
 
Os ensinamentos dos grandes sábios do Egipto 
antigo, da Grécia e de outros lugares, com milénios 
de antiguidade, foram o suporte dos rituais da Ordem 
Internacional do Rito Antigo e Primitivo Memphis 
Misraim: 
 
Rito Primitivo (1721) 
Rito Primitivo de Philalèthes (Narbone 1779) 
Rito de Misraïm (Veneza 1788) 
Rito de Memphis (Montauban 1875) 
 
Em finais de 1881, Giuseppe Garibaldi, Grande 
Mestre Geral e nomeado Grande Hierofante em 
setembro desse ano, facilitou a fusão dos ritos de 
Misraïm e de Memphis num só rito, com a 
preocupação da unificação e da ampliação da 
egrégora.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Batei e abrir-se-vos-á!... 

A O.I.R.A.P.M.M. não recruta em massa. Privilegia 

os encontros pessoais, com processos lentos e 

seletivos, para garantir que todos encontram o 

caminho que lhes convém, onde se sentirão sempre 

confortáveis. 

- Se está desejoso de uma renovação, 

- Se busca conhecimento, 

- Se lhe interessam os temas esotéricos e 

herméticos, 

- Se está pronto para enfrentar as suas fraquezas e 

combatê-las progressivamente, 

- Se tem consciência que nada sabe, mas ainda 

assim quer aprender, sabendo que o Livro da Vida 

é infinito e ninguém nunca saberá tudo, 

 

Então, talvez a nossa porta seja a 

sua... 

Contactos : 
www.udjat.pt 

www.memphismisraim.fr 

www.memphis-misraim-international.org 

 

 

ORDEM INTERNACIONAL DO RITO 

ANTIGO E PRIMITIVO DE MEMPHIS 
MISRAIM 

 

 

 

 

 

Grande Loja de França e Países 

Associados 
 

 

 

 

 

 

A Sabedoria dos Antigos ao 

serviço do amanhã... 

 

«Conhece-te a ti mesmo» podia ler-se na 

frente do Oráculo de Delfos, «e conhecerás o 

Universo e os Deuses»... 
 

É mergulhando no coração do seu Ser e querendo 
fazer essa procura, que o Homem poderá 
reencontrar e unir-se à Sabedoria primordial, passar 
do Exterior ao Interior, da Sombra à Luz e recuperar 
o seu lugar no seio do Grande Todo. 
 

Giuseppe Garibaldi 

 

http://www.udjat.pt/
http://www.memphismisraim.fr/
http://www.memphis-misraim-international.org/


O que é a  

Franco-Maçonaria? 
 

É uma sociedade discreta, 
filantrópica e iniciática, que 
exalta a Fraternidade. Os seus 
membros agrupam-se em Lojas, estas em 
Obediências que trabalham segundo diferentes ritos. 
Para a O.I.R.A.P.M.M. a palavra iniciática é 
fundamental. Ser iniciado é entrar numa Ordem cujo 
objetivo é estudar os mistérios do Ser e da Natureza. 
 
O verdadeiro, o único segredo maçónico está nos 
corações e pertence à Antiga Loja, é o que 
proclama o Mestre. 
 
Em Portugal, à semelhança do que se passa em 
muitos outros países, a Maçonaria é praticada de 
vários modos. Algumas obediências escolheram a 
via social, outras optam por uma orientação 
intelectual, outras ainda pela via religiosa. 
 
A O.I.R.A.P.M.M., é esotérica e deísta, 
adogmática, com uma gestão democrática,acredita 
num Princípio ou Inteligência Superior. Segue os 
caminhos dos grandes Sábios da Antiguidade e 
perpetua a Tradição ancestral, em que a 
compreensão dos símbolos, das alegorias e das 
insígnias, assim como a filosofia, a espiritualidade e 
o hermetismo são os elementos fundamentais. 
 
O modo de atuar da O.I.R.A.P.M.M. é esotérico e 
exotérico: Eso para o desenvolvimento do Espírito; 
Exo para a estrutura, pondo em prática as 
descobertas. O esoterismo não se ensina, não se dá, 
não se aprende, ele vem de Alto. 
 
 

A Fraternidade 
 
Sob a égide da O.I.R.A.P.M.M., a Fraternidade não 
se transforma em lóbi, em camaradagem ou 
clientelismo. 
Ela leva a considerar o outro como o «filho do 
mesmo pai», apoiando-o, de forma sincera e 
desinteressada, ajudando-o espiritualmente, com 
amor, altruísmo e compaixão sempre que houver 
necessidade. 
 

 
 

A Franco-Maçonaria é uma 
religião? 
 
A palavra religião vem do latim, «religio», e significa 
integridade, dever e consciência. Tal deve ser a 
religião do Maçom. Cada palavra, cada ação, cada 
pensamento é portador de consequências que 
contribuem para construir ou destruir o bem-estar da 
Humanidade. 
 
A O.I.R.A.P.M.M. respeita a supremacia do Grande 
Mestre Mundial ad vitam, chefe espiritual e garante 
da qualidade da transmissão dos segredos 
filosóficos, esotéricos e herméticos, segundo a 
tradição dos Antigos desde o início dos tempos.  

Os Símbolos 
 

 
Foto dos utensílios do mestre maçom – Nyons, séc 

XVIII 

Os símbolos são as ferramentas dos franco-maçons. 
Cada símbolo tem um significado e uma 
ressonância especial no coração do Universo. Eles 
marcam a progressão do maçom que, em cada fase, 
descobre novidades, orientando os seus passos... 
 
No entanto, eles não serão úteis na construção do 
edifício se não são compreendidos, integrados os 
seus ensinamentos e pondo-os em prática quer no 
plano esotérico quer humano. Cristalizados ao nível 
da pura teoria, os seus benefícios serão reduzir a 
curiosidade para a satisfação do Ego do estudioso, 
sem dar vida ao seu Ser profundo. 
 

A procura da Verdade 
 
Os maçons de Memphis Misraïm consideram que, 
mais do que uma instituição, a Maçonaria é uma 
escola de sabedoria que dá acesso ao 
Conhecimento e, por ela, à Liberdade. 
 
A Verdade não pode ser nem cristã, nem budista, 
nem islâmica, nem mesmo ateísta ou maçônica... ela 
é apenas a Verdade, seja qual for a filosofia ou a 
religião do maçom. 
 
A busca da Harmonia no Conhecimento, na prática 
dos rituais, no Simbolismo e nas regras de vida, 
conduz ao aprofundamento da compreensão das 
fontes iniciáticas e ao desenvolvimento e 
renascimento do Ser Interior. 

O pêndulo 

de arquiteto 
da idade 
Média, 
antecessor 
do nível 


